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PREFÁCIO

A profissão de bombeiro militar carrega, em sua essência, o compromisso de enfrentar 
o perigo e proteger vidas, mesmo quando isso significa colocar a própria em risco. Sob o 
som das sirenes e o calor das chamas, existem histórias marcadas por tensão, coragem 
e dor - experiências que ultrapassam o físico e se inscrevem na mente e nas emoções 
desses profissionais. Este livro nasce do desejo de compreender essas dimensões invisíveis 
no nosso país, nas quais o heroísmo convive com o trauma e o sofrimento psíquico em 
silêncio muitas vezes imposto pela própria psicodinâmica e organização laboral em que 
está inserido.

“Entre o fogo e o trauma” é mais que um título: é a expressão simbólica da vida de 
homens e mulheres que atuam diariamente em situações de emergências na Amazônia 
Ocidental. Em cada ocorrência, esses profissionais não apenas combatem incêndios, 
mas enfrentam cenas de perdas, acidentes e tragédias que deixam marcas emocionais 
profundas.

A invisibilidade do sofrimento psíquico no contexto militar é um tema que merece 
atenção. Muitas vezes, a cultura de força, disciplina e heroísmo impede que esses 
profissionais expressem suas emoções ou busquem ajuda, criando um silêncio silencioso 
sobre traumas que podem se acumular e afetar a vida pessoal, familiar e profissional. 
Este livro, portanto, surge como uma tentativa de dar voz a essas experiências, de trazer 
à tona narrativas que, apesar de silenciosas, carregam ensinamentos valiosos sobre a 
vulnerabilidade, a coragem e a resiliência humana.

Esta obra é oriunda da Dissertação de Mestrado desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem (PPGENF) - Mestrado Acadêmico em Enfermagem no 
Contexto Amazônico - da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), defendida em junho 
de 2024. O estudo investigou a prevalência de eventos estressantes e traumáticos no 
exercício laboral de bombeiros militares na cidade de Manaus (AM), revelando evidências 
científicas relevantes sobre os impactos desses eventos estressantes e traumáticos na 
saúde mental desses profissionais.

Revisado e ampliado para o formato de ebook, este texto vai além da análise quantitativa. 
Propõe uma reflexão crítica, sensível e empática sobre a necessidade de reconhecer o 
sofrimento mental no ambiente militar, considerando as particularidades socioculturais e 
ambientais dos profissionais da Amazônia. Ao trazer essas experiências à luz, busca-se 
promover uma compreensão mais humana e menos estereotipada do que significa ser 
bombeiro militar. Trata-se de abrir espaço para o diálogo sobre saúde mental, estresse 
ocupacional e o impacto de eventos traumáticos, incentivando que gestores, profissionais 
de saúde e a sociedade civil reconheçam a importância de investir no bem-estar desses 
trabalhadores.



Que esta leitura inspire profissionais de saúde, gestores, pesquisadores e leitores em 
geral a enxergarem esses homens e mulheres não apenas como “heróis”, mas como seres 
humanos que também precisam de cuidado, acolhimento e escuta. Afinal, proteger quem 
protege é uma forma legítima e urgente de promover a vida e o bem-estar físico e mental 
de toda a coletividade. Este livro é um convite à reflexão, à empatia e ao reconhecimento 
de que, por trás da bravura visível, existe uma história de desafios silenciosos, emoções 
contidas e resiliência cotidiana.

Em última análise, “Entre o fogo e o trauma” é uma homenagem a todos os bombeiros 
militares da Amazônia Ocidental - e, de forma simbólica, a todos os profissionais que arriscam 
suas vidas em prol da sociedade. Que estas páginas possam contribuir para uma maior 
valorização da saúde mental e para o fortalecimento de uma cultura de cuidado, respeito e 
humanidade, reconhecendo que, mesmo na força e no heroísmo, o ser humano continua 
vulnerável e digno de atenção. Que este livro seja, acima de tudo, um estímulo à construção 
de ambientes de trabalho mais saudáveis, à promoção da empatia e à valorização da vida 
em todas as suas dimensões.



“Entender o cotidiano do bombeiro militar, especialmente na região amazônica, 

é essencial para refletirmos sobre os riscos e vulnerabilidades a que esses 

profissionais estão constantemente expostos no exercício de suas funções, 

cuja complexidade vai muito além das demandas operacionais, envolvendo 

a estrutura hierárquica da corporação, a vivência cotidiana marcada por 

desafios imprevisíveis e a experiência prática construída ao longo dos anos 

de serviço.”



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1.......................................................................................................................11

SOB O CALOR DA MISSÃO - O INÍCIO DE UMA REFLEXÃO

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/11-15

CAPÍTULO 2.......................................................................................................................16

QUANDO O CORPO FALA - A CIÊNCIA DO ESTRESSE E ADAPTAÇÃO

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/16-19

CAPÍTULO 3.......................................................................................................................20

ENTRE O RISCO E O DEVER - O TRABALHO QUE MARCA O CORPO E A MENTE

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/20-25

CAPÍTULO 4.......................................................................................................................26

CAMINHOS DA PESQUISA - COMO FOI INVESTIGADO

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/26-30

CAPÍTULO 5.......................................................................................................................31

SOB O OLHAR DA PESQUISA - O QUE OS BOMBEIROS NOS REVELAM SOBRE O 
ESTRESSE E A MENTE

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/31-39

CAPÍTULO 6.......................................................................................................................40

ENTRE O FOGO E O TRAUMA - REFLEXÕES FINAIS SOBRE SAÚDE MENTAL E 
RESILIÊNCIA

DOI: 10.47094/978-65-284-0206-9/40-48



ENTRE O FOGO E O TRAUMA: UMA REFLEXÃO A RESPEITO DOS EVENTOS ESTRESSANTES E TRAUMÁTICOS NA 
SAÚDE MENTAL DOS BOMBEIROS MILITARES EM EXERCÍCIO LABORAL NA AMAZÔNIA OCIDENTAL, VOL 1 11CAPÍTULO 1SUMÁRIO

CAPÍTULO 1
SOB O CALOR DA MISSÃO - O INÍCIO DE UMA REFLEXÃO

Os profissionais da segurança pública no Brasil ocupam um papel social de extrema 
relevância, pois são chamados a agir em momentos de situações de crise, urgência e 
perigo. Entre eles, os bombeiros militares se destacam por exercer uma função que transita 
entre o técnico e o humano, entre o controle e o caos. Sua rotina ocupacional é permeada 
por situações imprevisíveis que exigem rapidez, precisão e coragem por parte desses 
profissionais, sendo atributos indispensáveis para quem tem como missão preservar vidas, 
patrimônios e o meio ambiente.

A missão do bombeiro militar (BM) ultrapassa o imaginário heroico que a sociedade 
constrói: trata-se de um trabalho árduo, complexo, técnico e emocionalmente desafiador, 
realizado muitas vezes em condições ambientais extremas. Levando em consideração o 
contexto amazônico, a missão do bombeiro ganha contornos ainda mais singulares, pois 
envolve não apenas o combate ao fogo urbano, mas também o enfrentamento de queimadas 
florestais, enchentes, deslizamentos e acidentes em áreas de difícil acesso, trazendo 
consigo desafios que exigem preparo físico e emocional por parte desses profissionais.

Com isso, a criação e regulamentação dos Corpos de Bombeiros no Brasil estão 
intimamente ligadas ao processo de organização das forças de segurança pública e defesa 
civil do país. As primeiras corporações surgiram ainda no século XIX, com destaque para 
o Corpo Provisório de Bombeiros da Corte, instituído em 1856, no Rio de Janeiro, sob a 
égide do Imperador Dom Pedro II. Desde então, as atividades de combate a incêndios 
e salvamento consolidou-se como função essencial do Estado, assumindo gradualmente 
uma natureza militar e disciplinada, voltada à proteção da vida, do patrimônio público e do 
meio ambiente (Costa, 2015; CBMERJ, 2020; Silva, 2012).

Nesse contexto histórico e institucional, a expansão e a consolidação dos Corpos de 
Bombeiros nas diferentes unidades federativas do Brasil acompanharam o desenvolvimento 
político-administrativo, resultando na criação de corporações a níveis estaduais com 
atribuições e estruturas próprias, mas fundamentadas nos mesmos princípios de hierarquia, 
disciplina e serviço público. 

Essa evolução refletiu o esforço nacional de organizar um sistema integrado de 
segurança e defesa civil, capaz de responder de forma coordenada às demandas sociais 
e aos desastres naturais, especialmente em regiões de grande complexidade geográfica, 
como a Amazônia.

Segundo o CBMAM (2025a), sua missão institucional abrange atividades de Defesa 
Civil, Prevenção e Combate a Incêndios, Buscas, Salvamentos e Socorros Públicos, 
integrando o Sistema de Segurança Pública e Defesa Social e atuando como Força Auxiliar 
e Reserva do Exército Brasileiro. Essa estrutura, consolidada ao longo de mais de um século 
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de existência desde sua criação em 1876, que reflete o compromisso da corporação com 
os valores de prontidão, civismo, solidariedade e honra (CBMAM, 2025b). Esses princípios 
sustentam o cotidiano dos bombeiros, que, mesmo diante de situações de vulnerabilidade 
extrema, seguem guiados pela disciplina e pelo sentido de missão que os une conforme 
podemos observar na figura 1.

Figura 1 – Dimensões Inter-relacionadas do Cotidiano do BM

Fonte: Elaboração com base em CBMAM, 2025; Chiari, 2025; Ferreira & Coutinho, 2022.

Ao se pensar nessas dimensões inter-relacionadas no cotidiano dos bombeiros 
militares no amazonas, é necessário levar em consideração os aspectos culturais e 
geográficos que influenciam e contribuem diretamente para essa tríade cotidiana presente 
no seu exercício laboral.

O exercício do trabalho do bombeiro militar está profundamente ancorado em 
valores institucionais de hierarquia e disciplina, pilares que sustentam a organização das 
corporações militares em todo o país. Conforme a Lei nº 7.479/1986, que aprova o Estatuto 
dos Bombeiros-Militares do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, a hierarquia é a 
ordenação da autoridade em níveis distintos, expressa por postos e graduações conforme 
podemos observar no quadro abaixo.
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Quadro 1 - Estrutura hierárquica e círculos de convivência dos Bombeiros Militares

Círculo 
Hierárquico

Postos / Graduações Descrição e Função Institucional

Oficiais 
Superiores

Coronel BMTenente-
Coronel BMMajor BM

Responsáveis pelo comando estratégico, gestão e decisões 
institucionais de alta complexidade. Representam a 
autoridade máxima dentro da corporação.

Oficiais 
Intermediários 
e Subalternos

Capitão BM1º Tenente 
BM2º Tenente BM

Executam e supervisionam atividades operacionais, 
lideram equipes e coordenam ações diretas de resposta a 
emergências.

Subtenentes e 
Sargentos

Subtenente BM1º 
Sargento BM2º Sargento 
BM3º Sargento BM

São o elo entre a administração e a execução 
operacional. Responsáveis pela disciplina, treinamento e 
acompanhamento direto das praças.

Cabos e 
Soldados

Cabo BMSoldado de 1ª 
Classe BMSoldado de 2ª 
Classe BM

Executam as ações práticas de combate a incêndios, 
resgate e salvamento. Estão na linha de frente do risco e da 
exposição a eventos traumáticos.

Praças 
Especiais

Aspirante-a-Oficial 
BMAluno-Oficial BM

Em formação, frequentam círculos hierárquicos sob 
orientação de oficiais. Fase de socialização e aprendizado 
institucional.

Fonte: adaptado com base na Lei Nº 7.479/1986.

Assim, compreender a estrutura hierárquica não é apenas uma questão de ordem 
organizacional, mas um elemento central na análise dos fatores psicossociais de risco e 
proteção à saúde mental desses profissionais.

De acordo com Diniz (2023, p45):

“A estrutura hierárquica do Corpo de Bombeiros Militar é composta por 

diversos níveis, desde os soldados até os oficiais superiores. Cada nível 

possui responsabilidades específicas que se articulam em uma cadeia de 

comando, exigindo disciplina, coordenação e liderança. Essa hierarquia, 

embora estruturante, impõe também uma carga adicional de tomada de 

decisão e responsabilidade, sobretudo em situações críticas de combate a 

incêndios, resgates complexos ou desastres ambientais. A combinação de 

exposição direta a riscos, pressão por resultados e consciência de que vidas 

dependem de suas ações cria um cenário de vulnerabilidade ocupacional que 

afeta simultaneamente o corpo e a mente do profissional”.

Conforme os autores citados acima, a hierarquia do Corpo de Bombeiros Militar 
organiza-se em diferentes níveis de comando e execução, estabelecendo uma estrutura 
que, embora essencial para a eficiência operacional, também pode gerar tensões internas 
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e sobrecarga emocional. 

É importante refletir que essa estrutura hierárquica, embora essencial à eficácia das 
operações e à segurança coletiva, também imprime uma dinâmica de rigidez organizacional 
e controle comportamental, influenciando diretamente o modo como os bombeiros se 
percebem e se relacionam dentro da corporação, pois sem uma estrutura organizacional 
clara, seria impossível gerir as complexidades das emergências vivenciadas por esses 
profissionais, tendo a comunicação entre esses níveis essencial, afim de assegura que 
as ordens sejam transmitidas de maneira eficaz e que cada membro da equipe saiba 
exatamente qual é sua função em cada missão.

Diante disso, compreender a hierarquia e a disciplina não é apenas entender a 
estrutura formal e organizacional da corporação, mas reconhecer que o contexto institucional 
molda a subjetividade e as práticas de cuidado entre os bombeiros militares.

Todavia, entre o ideal institucional e a realidade prática, há uma distância que revela 
o peso humano da profissão, pois o bombeiro amazônico, muitas vezes, atua em regiões 
isoladas, com recursos limitados, longos deslocamentos e comunicação precária. 

O Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM, 2025) aponta que apenas 
16% dos municípios da Amazônia Legal possuem unidades do Corpo de Bombeiros, o 
que impõe sobrecarga operacional aos grupamentos existentes e amplia a exposição ao 
risco físico e emocional, diante disso, essa carência estrutural não apenas compromete a 
resposta rápida às emergências, mas também potencializa o desgaste físico, o estresse e 
a sensação de vulnerabilidade diante da própria missão de salvar vidas.

Essas vivências não se restringem ao ambiente de trabalho, Chiari (2025), enfatiza 
que os profissionais de segurança pública convivem com uma tensão constante entre o 
dever de proteger e a necessidade de manter sua própria saúde mental, vivendo em uma 
linha tênue entre heroísmo e vulnerabilidade, visto que no contexto amazônico nos remete 
uma reflexão de urgência em virtude das vulnerabilidades ocupacionais, ambientais e 
sociais que se entrelaçam de maneira dinâmica e constante no exercício laboral desses 
bombeiros militares. 

O cotidiano do bombeiro militar no Amazonas é, portanto, o retrato de uma profissão 
onde o risco e a missão coexistem em uma dança constante. É nesse espaço de tensão 
que existe e coexiste entre o fogo e o trauma que emergem as histórias de resiliência, 
solidariedade e humanidade que marcam a trajetória desses profissionais. 

Um estudo conduzido por Teixeira et al. (2024) com bombeiros militares de Manaus/
AM revelou a alta prevalência de eventos estressantes e traumáticos, evidenciando que o 
cotidiano operacional está permeado por experiências de sofrimento e risco. Situações de 
queimadas em larga escala, resgates em enchentes e acidentes graves são eventos que 
impactam emocionalmente, exigindo do profissional um equilíbrio delicado entre técnica 
e emoção. Outro estudo, realizado por Santo e Caldas (2024), aponta que os bombeiros 
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da Amazônia enfrentam condições que intensificam o sofrimento psíquico, como jornadas 
prolongadas, calor extremo, exaustão e a exposição repetida a tragédias humana.

Perante isso, é preciso compreender que o bombeiro amazônico não é apenas um 
agente da ação, mas também um sujeito da experiência, ou seja, um ser humano que sente, 
sofre, teme e supera. Reconhecer sua vulnerabilidade é, antes de tudo, um ato de respeito 
e cuidado, sendo essencial compreender esse cotidiano como o primeiro passo para refletir 
sobre as consequências emocionais do trabalho e, mais adiante, sobre a urgência de cuidar 
de quem, diariamente, dedica-se a cuidar dos outros na região amazônica do país. 

É importante reconhecer que o cotidiano desses profissionais é permeado por um 
tipo de sofrimento silencioso, muitas vezes naturalizado pelas exigências da corporação e 
pela imagem social do herói invulnerável. Estudos recentes apontam que profissionais da 
segurança pública, como bombeiros e policiais, apresentam altos índices de transtornos 
relacionados ao estresse e à ansiedade, muitas vezes agravados pela rigidez hierárquica 
e pela cultura institucional de autocontenção emocional (Souza, Alves e Lima, 2023). Essa 
dinâmica evidencia que, embora a hierarquia garanta ordem e eficiência nas operações, 
ela pode também dificultar a expressão de fragilidades emocionais, criando barreiras ao 
cuidado e à escuta dentro da própria corporação.

Para além das demandas emergenciais e operacionais, o bombeiro militar atua em 
uma teia de responsabilidades sociais que o expõem a dilemas éticos e afetivos. Em muitas 
situações, esses profissionais presenciam o sofrimento alheio sem poder oferecer uma 
resposta imediata, experimentando sentimentos de impotência, culpa e exaustão moral. 

Segundo Ferreira e Coutinho (2022), esse tipo de desgaste emocional é característico 
das profissões de cuidado e tende a ser agravado quando o trabalhador não dispõe de 
espaços institucionais de acolhimento psicológico e de suporte social. 

Por fim, compreender o cotidiano do bombeiro militar é também reconhecer que a 
sua vulnerabilidade é uma expressão da humanidade que sustenta o próprio sentido da 
missão. No Amazonas, onde o fogo, a floresta e as águas impõem desafios únicos, esses 
profissionais tornam-se símbolos de resistência e solidariedade, enfrentando não apenas o 
calor das chamas, mas também o peso emocional do cuidado constante.

Assim, considerar o bombeiro militar amazônico exige enxergar além das técnicas 
operacionais e do nível hierárquico, é reconhecer o ser humano por trás do uniforme, 
que sente, sofre e resiste. Essa visão abre caminho para a reflexão sobre os efeitos do 
trabalho sobre o corpo e a mente, preparando o leitor para o próximo capítulo, no qual 
serão exploradas as manifestações do estresse e suas consequências físicas, psicológicas 
e sociais, revelando como o desafio de proteger vidas repercute profundamente na própria 
vida daqueles que se dedicam a essa missão.
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CAPÍTULO 2 
QUANDO O CORPO FALA - A CIÊNCIA DO ESTRESSE E ADAPTAÇÃO

O corpo humano procura viver em completa harmonia corporal, essa característica 
fisiológica é conhecida como homeostase, na qual os sistemas fisiológicos interagem de 
forma harmoniosa para continuar em plena funcionalidade. Quando o organismo capta 
uma ameaça real ou simbólica e a mesma pode prejudicar toda a sua funcionalidade, ele 
entra em estado de alerta, provocando alterações físicas e emocionais, conhecidas como 
estresse.

No campo da saúde, o estresse em visto como um mecanismo de adaptação em 
reação a situações adversas de perigo ou ameaça, por meio do qual o estado de alerta 
aumenta, ocorrendo alterações fisiológicas e emocionais. Esse evento, diante da causa, 
produz, de modo automático, reações de defesa e adaptação (Nascimento et al., 2022).

O termo “estresse” tem sido amplamente estudado e definido por diferentes autores. 
Para Weiten (2018, p. 430), trata-se de “quaisquer circunstâncias que ameaçam ou são 
percebidas como ameaçadoras do bem-estar e que, portanto, minam as capacidades de 
enfrentamento do indivíduo”. Assim, o estresse não depende apenas do evento em si, mas 
também da percepção individual da ameaça, que pode estar relacionada à segurança física, 
emocional ou social.

Do ponto de vista histórico, o conceito foi formalizado em 1926 por Hans Selye, 
sob influência dos estudos de Claude Bernard e Walter Cannon. Bernard defendeu que o 
organismo tende a manter um meio interno constante, e Cannon (1932) cunhou o termo 
homeostase para designar o esforço fisiológico de preservação desse equilíbrio (Lipp, 
2010).

Sendo então, um dos conceitos mais estudados da atualidade, visto que sua 
manifestação oferece, de forma direta e indireta, sérios riscos à saúde física e psicológica 
dos indivíduos envolvidos, em diferentes contextos, sendo um processo desafiador, 
acompanhado de diversos agentes estressores que podem ser descritos como prejudiciais, 
ameaçadores, desafiadores e traumáticos (Straub, 2014; Hirschle e Gondim, 2020).

Sob a perspectiva fisiológica, Joels, Karst e Sarabdjitsingh (2018), descrevem que 
quando o indivíduo é exposto a essas mudanças no ambiente, transcorre modificação no 
hipotálamo e acaba ativando o sistema nervoso simpático (SNP), desencadeando uma 
liberação de adrenalina e de hormônios esteroides como o cortisol, modificando assim 
toda a fisiologia neuronal, e essas modificações desencadeiam dois efeitos:  um, de ações 
rápidas, outro de ações genômicas ou retardados, sendo essencial à sobrevivência.

Entretanto, como destaca Feldman (2015), o estresse é uma experiência muito 
pessoal, e para que as pessoas considerem um evento estressante, elas devem percebê-
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lo como ameaçador e carecer de todos os recursos para lidar com ele de maneira efetiva, 
consequentemente, o mesmo evento pode, às vezes, ser estressante e, outras vezes, 
não provocar qualquer reação de estresse que emerge da interação entre o ambiente e a 
percepção individual.

Segundo Straub (2014), o surgimento do estresse requer a presença de um 
estressor, ou seja, qualquer situação que demande adaptação, e esses estressores podem 
ser classificados, conforme Feldman (2015), em três grandes categorias:

Figura 2 – Classificação dos Estressores.

Fonte: Feldman (2015, p.422-423).

Conforme o autor citado acima, a classificação dos estressores, envolve os eventos 
cataclísmicos que são fortes estressores que ocorrem repentinamente e afetam muitas 
pessoas ao mesmo tempo, já os estressores pessoais incluem eventos importante na vida, 
seja eles negativos ou positivos, enquanto os estressores básicos, ou mais informalmente 
dificuldade diárias, correspondem a terceira grade categoria de estressores.

Lipp e Malagris (2000) propuseram o modelo quadrifásico do estresse, no qual 
esse processo evolui por quatro etapas: alerta, resistência, quase exaustão e exaustão. 
Na última fase, os sintomas tornam-se intensos e se manifestam como doenças físicas e 
psicológicas, evidenciando o desgaste do organismo.

De acordo com Potter et al (2021), a resposta inicial ao estresse envolve a ativação 
do sistema simpático, por meio de um padrão conhecido como resposta de luta ou fuga, na 
qual as respostas neuroendócrinas ao estresse funcionam por meio de feedback negativo. 
Esse processo de feedback identifica um estado anormal e elabora uma resposta adaptativa, 
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tendo três estruturas anatômicas como o bulbo, a formação reticular e a glândula pituitária 
como controladoras de resposta do corpo a um estressor.

Figura 3 – Processo de Resposta de Estresse.

Fonte: Weiten (2018, p.435).

Conforme Potter et al. (2021), a resposta fisiológica inicial ao estresse é mediada 
por estruturas como o bulbo, a formação reticular e a glândula pituitária, que regulam as 
reações neuroendócrinas do corpo. Esse processo de feedback negativo busca restaurar o 
equilíbrio interno após o estímulo estressor.

Segundo Weiten (2016), o estresse afeta o indivíduo em vários níveis, e, em relação 
a esses três níveis, quando as pessoas estão sob estresse, com frequência reagem 
emocionalmente por meio do aborrecimento, raiva, ansiedade, medo, desalento e pensar. 
Já em relação às respostas fisiológicas, as principais manifestações incluem a excitação 
autônoma, flutuações hormonais, além de diversas mudanças neuroquímicas. 

A partir dessa compreensão, torna-se evidente que o estresse não é apenas uma 
reação momentânea do organismo, mas um processo dinâmico e cumulativo que pode 
ser intensificado pelas condições externas, especialmente quando o indivíduo é submetido 
a estímulos estressores de forma contínua. Situações de sobrecarga, responsabilidades 
excessivas e ambientes com alta demanda emocional, como o contexto laboral, tendem a 
manter o organismo em constante estado de alerta. Essa ativação prolongada do sistema 
fisiológico e psíquico, inicialmente adaptativa, passa a representar um fator de risco 
significativo para o adoecimento físico e mental, configurando o fenômeno do estresse 
ocupacional, amplamente discutido nas ciências da saúde e do trabalho (Silva Júnior et al., 
2022).

O ambiente de trabalho deve ser um espaço organizacional que acolhe o trabalhador 
e os ofereçam subsídios físicos e emocionais para os mesmos executarem suas respectivas 
laborações de modo seguro em todos os aspectos, e quando o ambiente de trabalho não 
é organizado e gerido, acaba oferecendo consequências adversas, sendo elas físicas ou 
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psicológicas, para o trabalhador, a curto e longo prazo (Edú-valsania et al., 2022).

O estresse ocupacional pode ser definido como as respostas físicas e emocionais 
que surgem quando as exigências do trabalho superam as capacidades e os recursos 
do trabalhador (NIOSH, 2008; Girma et al., 2002). Esse desequilíbrio compromete o 
comprometimento organizacional, a satisfação, a produtividade e a qualidade dos serviços 
prestados.

Ressalta-se que as consequências do estresse ocupacional vão além das 
organizacionais. Estudos (Gutshall, et al., 2017; Lee et al., 2021; De Sario et al., 2023) 
indicam que o alto estresse ocupacional pode ocasionar distúrbios emocionais graves, como 
a ansiedade e depressão, e o declínio de funções cognitivas, como:  atenção e memória.

De acordo com Nardo, Silva e Quevedo (2021), ao serem expostas a um evento 
potencialmente traumático ou estressor grave, a maioria das pessoas apresentam sintomas 
de medo ou ansiedade transitórios, que desaparecem espontaneamente após curto 
espaço de tempo. Essas pessoas tendem a apresentar importante sofrimento psíquico e 
comprometimento funcional, e podem ser diagnosticados com um dos transtornos mentais 
relacionados ao trauma e ao estresse.

O estresse ocupacional figura entre as principais causas de absenteísmo, hipertensão, 
distúrbios musculoesqueléticos e doenças cardiovasculares (Airagnes, 2020; Lee et al., 
2021). Seus efeitos extrapolam o ambiente de trabalho, alcançando a vida social e familiar 
do indivíduo, e contribuindo para o desgaste emocional coletivo.

Todas essas alterações comprometem a boa funcionalidade do sistema imunológico, 
contudo não é apenas esse sistema que pode ser prejudicado; visto que essas alterações 
fisiológicas em excesso ou de duração prolongada, servem como importantes fatores 
de riscos para o desenvolvimento de distúrbios sérios neuropsiquiátricos, como o TEPT 
(Ressler et al. 2022).

Compreender como o corpo reage diante do estresse é essencial para reconhecer os 
limites entre o equilíbrio e o adoecimento. Essa compreensão amplia a consciência sobre 
os próprios sinais físicos e emocionais, favorecendo o desenvolvimento de estratégias de 
autocuidado, prevenção e intervenção. O estresse, quando compreendido, pode deixar de 
ser apenas um inimigo silencioso e tornar-se um alerta para a necessidade de mudanças na 
forma de viver e trabalhar. Em contextos laborais de alta exposição, como o dos bombeiros 
militares, conhecer essas respostas é fundamental para fortalecer a saúde mental e 
preservar a integridade física, emocional e social do profissional. Cuidar de quem cuida é 
também reconhecer que o corpo fala, e que compreender suas reações é o primeiro passo 
para proteger a vida em sua totalidade.
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CAPÍTULO 3
ENTRE O RISCO E O DEVER - O TRABALHO QUE MARCA O CORPO E A MENTE

A palavra trabalho etimologicamente vem do vocabulário latino tripaliar, do 
substantivo tripalium, aparelho de tortura formado por três paus, onde eram amarrados 
os condenados e que também servia para manter presos e animais difíceis de controlar. 
Por isso historicamente a associação do trabalho com tortura, sofrimento, pena, labuta 
(Aranha e Martins, 1993). Para o bombeiro militar, essa perspectiva simbólica se transforma 
em realidade concreta, visto que o trabalho envolve risco constante à vida própria e de 
terceiros, além de um compromisso emocional extremamente intenso.

No contexto do bombeiro militar, o trabalho vai além da execução de tarefas 
operacionais; envolve planejamento, coordenação e execução de ações de emergência, 
como prevenção e combate a incêndios, busca e salvamento, socorro em inundações, 
desabamentos e outras catástrofes (Brasil, 1988; Pires et al., 2017; Soteriedades et al., 
2019). Essa atuação exige alto comprometimento físico e mental, pois qualquer erro pode 
colocar vidas em risco, tanto a do bombeiro quanto a das vítimas (Souza, Prado e Sousa, 
2020).

O termo carga de trabalho “é uma construção teórica resultante da necessidade de 
compreender que, para uma determinada situação de trabalho, há uma tensão permanente 
entre as exigências do processo e as capacidades biológicas e psicológicas dos trabalhadores 
para respondê-las” (Frutuoso e Cruz, 2005). Nesse sentindo, Silva (2011) diz que: a carga 
de trabalho, tanto física como mental, e a interação das condições de trabalho, no que 
se refere a materiais e equipamentos, impactam diretamente na saúde do trabalhador. 
Para Dejours (1994), O trabalho é uma atividade fundamental para o homem no exercício 
de sua condição social, é cabe ressaltar que as relações de trabalho são determinantes 
no processo de adoecimento e sofrimento psíquico, compreendendo que essa relação é 
elemento fundamental na construção da identidade, da saúde, da realização pessoal e da 
vivência em sociedade e por isso é considerado o mediador da vida no campo social.

Segundo Seligmann-Silva (2016), o trauma, entendido como ferida, choque ou 
desastre, ocorre quando a carga de estresse excede a capacidade do indivíduo de processar 
emoções e sensações. Os eventos potencialmente traumáticos, comuns no cotidiano dos 
bombeiros, ameaçam a integridade física ou psicológica, gerando respostas de pavor e 
aumentando a probabilidade de transtornos traumáticos.

De acordo com a APA (2022), os transtornos relacionados a trauma e a estressores 
incluem transtornos nos quais a exposição a ume vento traumático ou estressante está 
listada explicitamente como um critério diagnóstico. A apresentação clínica do Transtorno 
de Estresse Pós-Traumático (TEPT) em alguns indivíduos envolve sintomas que se 
manifestam em quatro domínios principais: revivência do evento traumático, por meio de 
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flashbacks, sonhos ou lembranças intrusivas; esquiva de estímulos associados ao trauma; 
alterações negativas em cognições e humor, como sentimentos de culpa, desapego 
emocional ou pessimismo; e hiperexcitação/hiperalerta, incluindo irritabilidade, dificuldade 
de concentração e reações exageradas de alerta. 

O TEPET de acordo com Brasil (2019), se caracteriza pelo surgimento de sintomas 
específicos após a exposição a um ou mais eventos traumáticos, sendo que o diagnóstico 
não pode ser realizado antes de um mês após a ocorrência do estressor, e distingue-se de 
outros transtornos psiquiátricos pela centralidade do evento traumático em sua definição, 
de modo que, na ausência desse estressor, não é possível estabelecer o diagnóstico da 
condição.

Um Exemplo concreto desse contexto relacionado ao trauma observado na pesquisa 
realizado em Manaus, 31% dos bombeiros relataram que a morte de uma criança em 
ocorrência traumática foi o evento que mais os marcou emocionalmente, outros eventos 
traumáticos incluíram os acidentes com múltiplas vítimas, desabamentos e atendimento em 
áreas de risco elevado. 

A carga psicológica decorrente da exposição a um ou mais eventos traumáticos é 
bastante variável, conforme o modo de enfretamento da vítima e indivíduos que foram 
expostos a estes eventos. Logo, a depender da forma de enfrentamento de cada um, alguns 
indivíduos podem experimentar apenas um estresse emocional e outros podem apresentar 
o TEPT, com os sintomas variando quanto a seu grau de intensidade e predominância, no 
entanto, é possível identificar alguns fatores de risco para desenvolvimento deste agravo 
(Souza, Vizzotto, Gomes, 2018; Brasil, 2019).

Segundo Wolffe et al. 2023:

As atribuições dos bombeiros militares expõem a esses profissionais, 

possibilidades de traumas contínuos e situações de alto estresse, servindo 

como importantes fatores de riscos para a instalação de transtornos 

emocionais, como o TEPT. Isso porque esses distúrbios de saúde mental 

podem ser causados por uma associação de fatores psicológicos, ambientais, 

biológicos e químicos.

A atividade do bombeiro militar, o alto grau de comprometimento físico e mental 
durante a atividade operacional faz com que a pessoa transfira toda sua energia vital em 
prol do bem-estar do outro, sendo que na menor possibilidade de erro, vidas estão em risco, 
tanto do bombeiro militar, quanto da vítima, fato este gerador de estresse em cada toque, 
alertando uma nova ocorrência a ser atendida, significando que uma ou mais pessoas 
necessitam de seu trabalho eficaz, estando os mesmos mais sujeitos ao desenvolvimento 
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de estresse no trabalho (Souza, Prado e Sousa, 2020).

De acordo com Serrano-Ibáñez et al. (2023), os bombeiros são expostos a 
praticamente todas essas variáveis e com isso tem sérios riscos de desenvolverem o TEPT, 
dentre todas as outras profissões. Logo que esses trabalhadores são mais expostos aos 
traumas, quando comparado a outras profissões. Levando em consideração toda natureza 
dos serviços de emergência e exposição constante de ameaças de lesões graves ou até de 
morte (Sahebi et al., 2020; Shin et al., 2023).

Alguns estudos mostraram que o principal fator relacionado ao desenvolvimento do 
TEPT nos bombeiros estudados, foi exatamente o tempo investido com a profissão. Nesses 
estudos, os autores evidenciaram que quanto maior o tempo de profissão, maior era os 
casos de transtorno nos bombeiros estudados, onde ocorria o acúmulo de vários traumas 
vivenciados ao longo da profissão (Soravia et al., 2020; Serrano-ibáñez et al., 2023).

Por sua vez, outros estudos afirmam que o desenvolvimento do TEPT está diretamente 
envolvido ao número de traumas que foram expostos nos bombeiros estudados. Dentre os 
principais traumas sofridos pelos bombeiros nos respectivos estudos estão, os traumas 
diretos e eminentes com possibilidade de morte, o testemunho de atrocidades contra os 
civis atendidos e contato direto com o manuseio de cadáveres.

Esses fatos foram suficientemente necessários para o desenvolvimento do transtorno, 
independentemente do tempo das atividades laborais para cada profissional estudado 
(Armstrong et al., 2014; Forbes et al., 2016; Obuobi-donkor et al., 2022). 

A exposição repetida a situações de risco, aliada ao tempo de serviço, intensifica 
a probabilidade de desenvolvimento de TEPT. Estudos indicam que tanto o número de 
traumas vivenciados quanto a duração da carreira influenciam significativamente a 
vulnerabilidade psicológica desses profissionais (Soravia et al., 2020). Além disso, fatores 
físicos e comportamentais, como fragilidade de saúde, sedentarismo e uso de álcool, 
também contribuem para o adoecimento psíquico (Wolffe et al., 2023; Shin et al., 2023).

Além disso, Cheng et al. (2023), recentemente mostraram que os principais 
sintomas depressivos envolvidos no TEPT nos bombeiros estudados eram:  sensação 
de entorpecimento, declínio de humor, remorso e culpa, flashback constante dos eventos 
traumáticos, evitação, sentimentos de culpas, entre outros. 

Para compreender o impacto psicológico do trabalho do bombeiro, o Modelo 
Demanda-Controle (MDC) de Karasek (1979) oferece uma perspectiva útil. Este modelo 
propõe que a tensão psicológica surge da relação entre a demanda do trabalho e o controle 
que o trabalhador possui sobre sua execução. 

Seguindo o modelo, é possível prevê que o nível de estresse experienciado em 
determinada atividade laboral pode ser definido pela relação entre a demanda da atividade e o 
controle que o sujeito possui sobre seu trabalho. O controle exerce uma função moderadora 
da experiência frente ao estresse, uma vez que nas atividades de alta demanda com alto 
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controle o estresse é vivenciado de forma mais beneficia que em situações de demanda e 
baixo controle.

No modelo demanda controle (MDC), proposto por Karasek na década de 70, o 
pesquisador afirma que a tensão psicológica, termo esse que deve ser empregado no lugar 
do “estresse”, não surge apenas de um simples aspecto no ambiente de trabalho, mas 
surge a partir da soma de demandas de uma situação relacionado ao trabalho, além da 
liberdade de tomada de decisão disponível para que o trabalhador possa enfrentar essas 
demandas (Sampaio Junior, Silva e Morais, 2021).

Esse modelo, em uma perspectiva geral, relaciona os níveis de controle do trabalhador 
sobre o próprio trabalho, as demandas psicológicas provenientes do ambiente de trabalho 
e as consequências sobre a estrutura psíquica e orgânica dos trabalhadores que podem 
ocasionar diferentes riscos à saúde (Moura et al; 2018, De Lima Dalmolin, 2022).

Figura 4 – Modelo Demanda Controle (MDC).

Fonte: adaptado com base em Karasek (1979).

Nesse modelo, Urbanetto et al. (2013), descreve que os quatro tipos básicos de 
experiência relacionado ao trabalho, surgem a partir da combinação entre os níveis “alto” 
e “baixo” de demanda psicológica e controle, tais quais: trabalhos com baixa exigência 
(caracterizado como baixa demanda e alto controle), trabalho ativo (alta demanda e alto 
controle), trabalho passivo (baixa demanda e baixo controle) e trabalhos com alta exigência 
(alta demanda e baixo controle) conforme podemos observar numa aplicação ao modelo no 
quadro abaixo. A partir dessa perspectiva do modelo proposto por Karasek em 1979, Alves, 
Hokrberg e Faerstein (2013), assinalam as seguintes particularidades:
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•	 Alta exigência (alta demanda e baixo controle): situação de maior risco para estresse, 
fadiga, ansiedade e depressão. É comum no cotidiano do bombeiro militar, especialmente 
em ocorrências críticas com risco de morte.

•	 Trabalho ativo (alta demanda e alto controle): gera menor impacto negativo, mantendo 
motivação e permitindo desenvolvimento de habilidades mesmo sob pressão.

•	 Trabalho passivo (baixa demanda e baixo controle): favorece desinteresse, perda de 
habilidades e desmotivação.

•	 Baixa exigência (baixa demanda e alto controle): ambiente confortável, mas pode 
gerar tédio e subutilização das competências do profissional.

Ao incorporar a dimensão de apoio social, Johnson adiciona um fator moderador ao 
MDC, indicando que o suporte de colegas e superiores pode atenuar os efeitos nocivos da 
alta demanda e baixo controle, enquanto a ausência de apoio social potencializa o risco de 
adoecimento (Alves, Hokrberg e Faerstein, 2013). Assim, um bombeiro que enfrenta eventos 
traumáticos com suporte adequado terá maior capacidade de resiliência e recuperação 
emocional do que aquele isolado institucionalmente.

Quadro 2 – Aplicação do MDC ao Contexto do Bombeiro Militar

Tipo de Trabalho Demanda Controle Apoio Social Exemplo

Alta exigência Alta Baixo Baixo
Incêndio em prédio residencial sem equipe 
de apoio suficiente.

Trabalho ativo Alta Alto Médio/Alto
Resgate de vítima em desabamento com 
autonomia de decisão e equipe preparada.

Trabalho passivo Baixa Baixo Baixo
Tarefas administrativas ou manutenção em 
dia sem ocorrências.

Baixa exigência Baixa Alto Médio/Alto
Treinamento simulado ou operação de 
rotina, sem pressão intensa.

Fonte: Elaboração com base em Karasek (1979); Alves, Hokrberg, Faerstein (2013).

É possível notar que essas experiências do trabalho caracterizam dimensões 
independentes que variam de alta a baixa, criando assim quatro possibilidades de 
combinações, facilmente representadas por um gráfico de quatro quadrantes, no qual 
a demanda psicológica se estabelece no eixo das abscissas, enquanto o controle é 
representado no eixo das ordenadas (Shimabuku, Mendonça e Fidelis, 2017). 

Para ilustrar essa interação, imagine um cenário operacional: um bombeiro enfrenta 
um incêndio em um prédio residencial, com risco de vidas humanas. Se ele dispõe de 
autonomia para decidir a melhor estratégia (alto controle) e conta com colegas experientes 
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e apoio institucional, mesmo sob intensa demanda, a experiência tende a fortalecer 
competências e habilidades emocionais. Se, ao contrário, o controle é limitado e o suporte 
social ausente, a mesma situação pode gerar estresse intenso e risco elevado de TEPT.

Nesse contexto, Bell et al. (2017), afirmam que o estresse é concebido como a 
experiência das situações onde as demandas suplantam o controle, e não como uma 
categoria nosológica independente, como no caso dos transtornos de estresse agudo, que 
é o resultado da vivência de situações extremas. O estresse, nesta perspectiva, é avaliado 
pela mensuração das demandas e do controle em cada contexto de trabalho.

Essa perspectiva ajuda a compreender que o trauma não é apenas o resultado 
de eventos críticos isolados, mas do desequilíbrio entre demandas, controle limitado e 
apoio social insuficiente. Assim, o adoecimento psíquico do bombeiro pode ser visto como 
consequência de uma combinação entre fatores externos (eventos traumáticos, pressões 
operacionais) e internos (capacidade de controle e enfrentamento emocional).

A reflexão sobre esse cenário nos leva à compreensão de que o trauma e o estresse 
ocupacional do bombeiro não são apenas consequência de eventos isolados, mas da 
interação contínua entre exigências operacionais, autonomia e suporte social. A análise 
do MDC permite identificar situações críticas, que devem ser priorizadas em estratégias 
preventivas e de manejo emocional. Ou seja, compreender a experiência do bombeiro 
militar exige analisar simultaneamente os fatores individuais, organizacionais e sociais 
que modulam a saúde mental, sendo uma base necessária para desenvolver intervenções 
eficazes e garante que o cuidado com a saúde mental seja parte integrante da cultura e da 
prática das corporações militares.
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CAPÍTULO 4
CAMINHOS DA PESQUISA - COMO FOI INVESTIGADO

Esta investigação se caracteriza como um estudo epidemiológico observacional, de 
caráter transversal e descritivo (Vieira; Hossme, 2021; Marconi, Lakatos, 2020), realizado 
com bombeiros militares em exercício laboral na zona urbana da cidade de Manaus, 
estado do Amazonas, localizado na região norte do Brasil. Este estudo faz parte de um 
macroprojeto de pesquisa intitulada “Prevalência de uso de ansiolíticos por bombeiros 
militares em Manaus” aprovado pelo Comite de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade 
Federal do amazonas (UFAM) sob o C.A.A.E: 54142021.0.0000.5020 e Parecer: 5212206.

Diante das informações levantadas na literatura internacional e nacional, sabe-se 
que os bombeiros militares vivenciam situações estressantes e extremas no exercício 
laboral, o que exige grande demanda psicológica e os coloca em risco de vulnerabilidade 
psíquica, contribuindo para o surgimento de Transtornos Mentais Comuns (TMC), como 
TEPT, síndrome de burnout, ansiedade e depressão. Assim, a pergunta norteadora deste 
estudo foi: “Qual a prevalência de eventos estressantes e traumáticos no exercício laboral 
de bombeiros militares na cidade de Manaus/AM?”. Tendo as seguintes Hipóteses:

•	 Hipótese nula (H0): Não há prevalência significativa de eventos estressantes e 
traumáticos entre os bombeiros militares em Manaus, nem associação relevante com 
sintomas de TMC.

•	 Hipótese alternativa (H1): Há prevalência significativa de eventos estressantes e 
traumáticos entre os bombeiros militares em Manaus, associada a sintomas de TMC, 
indicando impacto relevante na saúde mental desses profissionais.

Além disso, o estudo teve como objetivo geral levantar os eventos estressantes e 
traumáticos mais prevalentes no exercício laboral dos bombeiros militares em Manaus, 
Amazonas. Os objetivos específicos foram:

•	 Verificar as condições gerais relacionadas à saúde mental nos bombeiros militares;

•	 Investigar a frequência de exposição aos eventos estressantes e traumáticos nos 
bombeiros militares;

•	 Identificar o evento traumático que mais incomodou os bombeiros militares durante 
o exercício laboral.

A escolha do local também se dá, pelo fato desses profissionais oferecerem serviços 
de diversas complexidades e situações estressantes no seu exercício laboral, principalmente 
em situações extremas e traumáticas na área urbana da cidade, o que pode impactar 
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diretamente na saúde mental a curto, médio e longo prazo.

Os participantes deste estudo foram 252 bombeiros do Corpo de Bombeiros Militar 
de Manaus, Amazonas. Realizou-se um cálculo amostral, do tipo não probabilístico por 
conveniência, com: população = 343 bombeiros militares, grau de confiança = 95%, erro 
amostral = 5%, obtendo-se o tamanho amostral mínimo de 182 possíveis participantes, 
obtendo-se para este estudo a amostra de 252 participantes.

Quanto aos critérios de elegibilidade dos participantes no estudo foi o de ser 
bombeiro militar efetivo permanente que atuam no CBMA na cidade de Manaus/AM, de 
qualquer gênero, pertencer a uma das posições hierárquicos na corporação: soldados, 
cabo, sargento/oficial, ter sido nomeado há mais de um ano, ter ou não algum problema de 
saúde mental ou psicológico, e poderiam ser excluídos da pesquisa os bombeiros militares 
efetivos permanentes com o tempo menor que um ano do exercício laboral, tendo em vista 
que profissionais com tempo de atuação menor que um ano podem não ter ainda vivenciado 
uma situação de estresse durante atividades de emergência no exercício laboral, além dos 
militares que não estavam em atividade ocupacional durante o período de coleta de dados 
da pesquisa ou afastados por motivos de qualquer natureza, ou solicitar desistência de 
participação na pesquisa. 

Como estratégias de recrutamento, os potenciais participantes ao estudo foram 
contatados por meio de carta-convite endereçada para e-mail via WhatsApp, tais contatos 
foram disponibilizados pelo comandante geral durante o período da coleta de dados com 
acesso a um link intitulado “PESQUISA BOMBEIROS MANAUS”. 

Ao receber o e-mail e/ou mensagem por WhatsApp, ler e ingressar no estudo como 
participante-voluntário, os bombeiros militares poderiam ter um prazo de até 90 (noventa) 
dias para preencher o questionário eletrônico no dia e horário escolhido, estando ciente que 
ao clicar “em enviar o questionário”, estaria concluída sua participação no estudo, porém os 
questionários, foram respondidos e devolvidos em tempo hábil de sete dias. 

Foram utilizados dois instrumentos para o desenvolvimento da pesquisa, sendo um 
questionário estruturado a respeito das características sociodemográficas e ocupacionais, 
além da escala psicométrica da versão brasileira da Lista de eventos traumáticos 
ocupacionais para profissionais de emergências (LET-PE) adaptada por Lima et al, 2016, a 
qual enumera 15 estressores típicos vivenciados durante o trabalho nos últimos 12 meses.
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Figura 5 – Etapas do Questionário Estruturado.

Fonte: Autoria própria.

Após essa etapa, os participantes foram direcionados para a seção que envolve 
a Lista de eventos traumáticos ocupacionais para profissionais de emergências LET-PE 
sendo utilizado como referência a escala de Likert de intensidade para avaliar a frequência 
dos eventos estressantes distribuídos em 17 perguntas, além de duas partes.

A organização das etapas do questionário e da LET-PE permitiu identificar padrões de 
ocorrência, frequência e intensidade dos eventos traumáticos vivenciados pelos bombeiros. 
A estrutura do instrumento favoreceu respostas reflexivas e confiáveis, oferecendo uma 
base sólida para análise estatística e discussão sobre os impactos emocionais do trabalho 
no contexto urbano de Manaus, possibilitando compreender como diferentes fatores 
sociodemográficos e ocupacionais podem influenciar na saúde mental desses profissionais 
em exercício laboral.
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Figura 6 – Partes da Lista de Eventos Traumáticos

Fonte: Autoria própria.

Esses instrumentos foram consolidados e organizados em formato “drop down” em 
uma plataforma (Google Forms), sendo agregados em um único arquivo. Após conclusão 
da leitura, o participante optou por teclar na opção “sim” para dar seguimento à pesquisa 
ou não para não a aderir. Ao teclar “sim”, foram abertas as demais seções da pesquisa, 
passando tela por tela, de acordo com a sequência dos instrumentos.

Antes de apresentar as etapas do questionário estruturado e da Lista de Eventos 
Traumáticos Ocupacionais (LET-PE), é importante contextualizar a organização da pesquisa. 
Os instrumentos foram planejados para guiar o participante de forma progressiva, iniciando 
pela coleta de dados sociodemográficos e ocupacionais, seguida pela avaliação da exposição 
a eventos estressantes e traumáticos. Cada etapa foi estruturada para garantir clareza, 
objetividade e coerência na aplicação, permitindo que os participantes respondessem de 
maneira autônoma, em ambiente virtual, mantendo sigilo e confidencialidade. A sequência 
das etapas, detalhada nas figuras a seguir, ilustra o fluxo do questionário e a divisão das 
seções da LET-PE.

Os dados foram coletados durante o mês de novembro de 2022, por meio do 
questionário eletrônico disponível na plataforma on-line Google Forms, respondido pelo 
próprio participante em ambiente virtual, portanto, a adequação e a aplicabilidade do 
instrumento foram testadas em um estudo piloto, sendo assim mantido em confidencialidade, 
sigilo e anonimato, sendo codificadas por número.

Esse estudo epidemiológico trabalhou com variáveis de caracterização 
sociodemográficas e ocupacional, além de variáveis da escala de LET-PE. Os dados foram 



ENTRE O FOGO E O TRAUMA: UMA REFLEXÃO A RESPEITO DOS EVENTOS ESTRESSANTES E TRAUMÁTICOS NA 
SAÚDE MENTAL DOS BOMBEIROS MILITARES EM EXERCÍCIO LABORAL NA AMAZÔNIA OCIDENTAL, VOL 1 30CAPÍTULO 4

organizados inicialmente em planilha de dados eletrônica no programa Windows Excel 2016 
e, posteriormente, exportados e submetidos ao programa estatístico IBM SPSS Statistics 
versão 22.

Foi realizada análise descritiva e exploratória de todas as variáveis do estudo, sendo 
as mesmas apresentadas por meio de tabelas de distribuição de frequência (absolutas e 
relativas).

A significância entre as proporções da exposição aos Eventos Traumáticos 
Ocupacionais foi verificada por meio do teste estatístico de significância entre proporções. 
As relações entre as frequências das questões de saúde mental e os escores finais do LET-
PE dos bombeiros atuantes no município de Manaus, foram verificadas por meio da Análise 
de Variância (ANOVA) não paramétrica de Kruskal-Wallis, tendo em vista a ausência de 
normalidade dos referidos escores, além disso, tanto nas comparações das proporções de 
exposição aos Eventos Traumáticos Ocupacionais, quanto na verificação das relações foi 
considerado o nível de 5% de significância.

É importante destacar que a condução desta pesquisa demandou rigor metodológico 
para assegurar a representatividade da amostra, a confiabilidade dos dados e a adesão 
voluntária. Cada etapa do levantamento, desde a divulgação do convite até a coleta 
eletrônica, foi planejada para reduzir vieses e maximizar a participação, considerando o 
contexto ocupacional e a rotina intensa dos bombeiros militares.

Além disso, a aplicação de instrumentos validados, como a LET-PE, permitiu identificar 
com precisão os eventos estressantes e traumáticos vivenciados pelos profissionais, 
possibilitando uma análise detalhada das variáveis relacionadas ao estresse ocupacional e 
à saúde mental. Essa abordagem evidencia a importância de estudos epidemiológicos na 
construção de políticas preventivas e programas de apoio direcionados à categoria.

Quanto aos princípios éticos, a pesquisa fundamentou nos preceitos da Resolução 
466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que trata das 
Diretrizes e Normas de Pesquisa envolvendo Seres Humanos e tendo o projeto sido 
submetido à apreciação e aprovação do CEP da UFAM, além da Resolução nº 510, de 07 
de abril de 2016, do CNS, que trata da relação pesquisador-participante da pesquisa.

Além disso, foram respeitados os direitos dos profissionais de se recusar em participar 
da pesquisa. E antes de iniciar a pesquisa, foram disponibilizados o Termo de Consentimento 
livre e Esclarecido (TCLE) pelo link eletrônico para ciência e prosseguimento e participação 
voluntária na pesquisa, garantido o anonimato dos participantes da pesquisa e os mesmos 
não tiveram custos ou sofreram prejuízos de qualquer ordem.
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CAPÍTULO 5
SOB O OLHAR DA PESQUISA - O QUE OS BOMBEIROS NOS REVELAM SOBRE O 

ESTRESSE E A MENTE

Nessa seção será abordado a discussão a partir dos resultados obtidos através 
da aplicação do questionário Sociodemográfico e ocupacional, além da Lista de Eventos 
Traumáticos Ocupacionais para Profissionais de Emergência (LET-PE) com intuito de 
levantar os eventos estressantes e traumáticos mais prevalentes no exercício laboral dos 
bombeiros militares na cidade de Manaus, Amazonas.

A análise das variáveis sociodemográfica teve como objetivo descrever as 
características dos profissionais participantes da pesquisa em relação ao gênero, faixa 
etária, cor ou raça, estado civil, sem tem filhos e escolaridade, visto que essas variáveis 
possam está associado a potencialização do estresse entres os profissionais que realizam 
suas atividades laborais frente as situações estressantes ou traumáticas.

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos bombeiros militares em exercício laboral no Município de 

Manaus, Amazonas.

VARIÁVEIS n (252) %
Gênero

Feminino 53 21,0
Masculino 199 79,0

Faixa Etária
30 a 39 102 40,5
40 a 49 136 54,0
50 a 59 14 5,5

Cor/Raça
Amarela 1 0,4
Branca 46 18,3
Parda 189 75,0
Preta 16 6,3

Estado Civil
Solteiro(a) 47 18,7
Casado(a) 186 73,8
Divorciado(a) 17 6,7
Viúvo(a) 2 0,8

Filhos
Sim 206 81,7
Não 46 18,3

Escolaridade
Fundamental completo 2 0,8
Médio incompleto 2 0,8
Médio completo 25 9,9
Superior incompleto 50 19,8
Superior completo 173 68,7
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Em relação ao gênero desses profissionais, a pesquisa demonstra que a maioria 
dos participantes (79,0%) correspondem ao gênero masculino, sendo quase que similar 
às taxas encontrada em outros profissionais que lidam com situações de emergências 
(75,15%) localizados no Estado do Rio Grande do Norte (Nascimento et al. 2022).

Este resultado evidenciou a prevalência do gênero masculino, tal como nos estudos 
realizados por Weingertner (2017), Teoh (2019), Vasconcelos et al. (2021), e Bueno (2023), 
destacando-se como uma profissão que ainda não possui uma adesão significativa pelo 
público do gênero feminino.

De acordo com pesquisa “Perfil das Instituições Policiais”, coordenada pelo Ministério 
da Justiça e da Segurança Pública, em 2021 o Brasil contava com 394.882 policiais militares, 
dos quais apenas 12% eram do sexo feminino. Neste cenário, nosso estudo demonstra que 
a baixa frequência da presença feminina continua sendo uma realidade no país, apesar da 
mesma variar de acordo com o Estado brasileiro (Bueno, 2023, p.5).

O fato de haver mais bombeiros militares (BM) em exercício laboral do gênero 
masculino predominante nesse estudo não é exceção, visto que os autores citados 
anteriormente nos seus estudos esse quantitativo elevado também foi observado.

De acordo com Santos, Caldas (2024), discutir temáticas e argumentações 
predominante ao público masculino, que representa a grande maioria dos BM seria relevante 
concentrar esforços em pesquisas futuras na população femininas, visto que poderão trazer 
à tona aspectos não considerados em estudos de predomínio masculino.

Quando se verifica a faixa etária, observa-se que a idade dos bombeiros variou entre 
30 e 53 anos, sendo que o maior número dos profissionais se encontra na faixa etária 
compreendida entre 40 a 49 anos (54%), tendo ainda a segunda maior faixa etária entre 30 
a 39 anos (40,5%), perfazendo idade média de 41,0 anos. 

Nos estudos realizados por Teoh et al. (2020) e Vasconcelos et al. (2021), as idades 
médias da população de bombeiros foram respectivamente iguais a 27,7 ± 3,5 e 27,7, 
destacando que os participantes de nosso estudo possuem idade média acima da faixa 
etária de adultos jovens. 

Esses números podem ser comparados com um estudo realizado com bombeiros 
militares residentes e domiciliados no estado do Rio Grande do Norte e do estado da 
Paraíba em que mostra que a maioria dos profissionais estão na faixa jovem adulta (21 a 
40 anos), com média de 35 anos, tendo um desvio padrão de 7,52 anos (Moura, Anchieri e 
Lucena, 2014).

Já em uma pesquisa mais recente realizado por Santos, Caldas (2024), a faixa etária 
dos BM compreendia entre os 31-40 anos (39,6%), tendo uma média de idade na pesquisa 
de 41,7 anos, apresentando uma média próxima ao desse estudo. 

No que concerne à cor, está comprovado que de um modo geral, que a população 
do Estado do Amazonas, é prioritariamente da cor parda, em virtude da miscigenação 



ENTRE O FOGO E O TRAUMA: UMA REFLEXÃO A RESPEITO DOS EVENTOS ESTRESSANTES E TRAUMÁTICOS NA 
SAÚDE MENTAL DOS BOMBEIROS MILITARES EM EXERCÍCIO LABORAL NA AMAZÔNIA OCIDENTAL, VOL 132 33CAPÍTULO 5

característico na região, entretanto, no último trimestre do ano de 2022, o IBGE (2022) 
registrou que 77,7% da população do Estado do Amazonas é de cor parda.

Em consonância, em um estudo realizado por Lima, Assunção e Barreto (2013) 
intitulado “Tabagismo e estressores ocupacionais em bombeiros - 2011”, observou que em 
relação as características sociodemográficas de bombeiros de Belo Horizonte (MG) em 
especial em relação etnia/cor da pele, cerca de 51,8% afirmaram ser da cor da pele parda.

Em estudo realizado por Vasconcelos et al. (2021), em bombeiros brasileiros, a cor 
parda representou 46,2% da amostra, sendo inferior a encontrada em nosso estudo, tendo 
em vista que o referido estudo incluiu bombeiros de outros municípios brasileiros. Apenas 
em estudo realizado por Azevedo et al. (2019), com a mesma população, houve predomínio 
da cor parda entre os participantes, sendo o mesmo igual a 51,8%. 

Nota-se que nos estudos citados anteriormente em relação a cor, a predominância 
da cor parda, esse fato se dá em virtude de vivemos em um país e regiões com diversos 
aspectos transculturais, entretanto não há evidencias e estudos relacionado essa variável 
com os eventos estressantes e traumáticos, além do surgimento de algum TMC como o 
TEPT.

Quanto a variável relacionada ao estado civil, nosso estudo apresentou que 73.8% 
de bombeiros militares são casados. Diferentemente do estudo realizado por Vasconcelos 
et al. (2021), cuja frequência de casados foi igual a 15,3%, bastante inferior à frequência 
encontrada no BM do CBMAM. Por outro lado, em estudo realizado por Azevedo et al. 
(2019), houve prevalência de bombeiros casados (55,4%), além de um estudo realizado 
Moura, Alchieri e Lucena (2014), na qual 58,3% dos sujeitos afirmaram ser casados, porém 
com frequência inferior à do nosso estudo realizado.

Levando em consideração essa variável, fica uma reflexão visto que o estado 
civil pode ser um fator importante de proteção, sendo um indicador positivo e a favor da 
saúde psicoemocional do BM, pois o relacionamento e companheirismo pode permitir o 
compartilhamento das tarefas e de suas demandas.

Com relação ao número de filhos, este estudo destacou que (81,7%) possuem filhos, 
cuja quantidade variou entre um e seis filhos, sendo as quantidades média de filhos igual a 
2,0. Inferior à frequência encontrada entre os nossos participantes, no estudo realizado por 
Azevedo et al. (2019) predominou a presença de filhos, representando uma frequência de 
53,1%. Assim como no estudo realizado por Lima, Assunção e Barreto (2013), cuja variável 
demonstrou que 53,1% dos bombeiros militares tinha filhos.

Ao verificar à escolaridade dos profissionais que participaram deste estudo, (68,7%) 
possuem nível superior completo, destacando-se que nos estudos de Azevedo et al. 
(2019) e de Vasconcelos et al. (2021), a maioria possuía nível médio, correspondendo 
respectivamente às frequências 66,0 e 43,1% desta população. 
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Já no estudo realizado por Souza, Prado e Souza (2020), quanto a descrição das 
variáveis sociodemográficas, em especial a variável atrelada a escolaridade, nota-se que 
mais da metade 56,25% dos bombeiros participantes do estudo possuíam apenas o ensino 
médio, o que difere deste estudo.

Destaca-se ainda, que as variáveis relacionadas as características sociodemográficas 
dos BM em exercício laboral são fatores importantes para o melhor enfrentamento do 
estressores vivenciados durante suas atividades laborais, visto que os mesmos podem ser 
tanto um fator protetivo como de risco para o surgimento de um TMC.

Tabela 2 - Características laborais e econômicos dos bombeiros militares no Município de Manaus, Amazonas.

VARIÁVEL       n (252) %
Graduação ou Posto

Cabo 100 39,7
Sargento 69 27,4
Subtenente 28 11,1
Major 2 0,8
Tenente Coronel 1 0,4
Tenente 52 20,6

Tempo de Serviço
Até 3 anos 26 10,3
Entre 4 e 9 anos 9 3,6
Entre 10 e 19 anos 6 2,4
20 anos e mais 211 83,7

Renda Familiar
Até 3 SM 13 5,2
Entre 4 e 5 SM 83 32,9
Entre 6 e 9 SM 107 42,5
10 SM e mais 49 19,4

No que se refere ao perfil laboral e econômico dos participantes, especificamente 
acerca da graduação ou posto dos bombeiros militares, prevaleceu (39,7%) de cabos, 
correspondendo está frequência à maioria da amostra, se apresentado um pouco abaixo 
da frequência encontrada em estudo realizado por Azevedo et al. (2019), cujo posto mais 
frequente foi igualmente o de cabo, o qual representou 45,3% dos participantes.

Entretanto no estudo realizado por Souza, Prado e Sousa (2020), observa-se que 
a principal graduação ou patente dos bombeiros militares correspondem ao de sargento 
(48,48%) do total da amostra, porém a segunda maior graduação ou posto deste estudo 
está realizado ao de sargento (27,7%) o que difere dos outros estudos e realidades culturais.

Já em relação ao tempo de serviço, nota-se que a maioria dos participantes do 
estudo possuem um tempo superior a 20 anos ou mais (83,7%). Na pesquisa realizada por 
Oliveira e Morares (2021) com os bombeiros militares do Espírito Santo e sua relação com 
a organização do trabalho, os mesmos descrevem que o tempo de trabalho na corporação 
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da sua amostra foi desde os três aos trinta anos, resultando em um tempo médio de 11,48 
anos de trabalho. 

Porém Lima, Assunção e Barreto (2013) observam em sua pesquisa que em relação 
ao tempo de serviço da maioria dos bombeiros militares na instituição foi de três anos 
(64,7%) o que difere significativamente desse estudo. 

Os BM exercem funções ativas e permanecem na instituição por 30 anos, além do 
que grande parte estão expostos a agentes nocivos no trabalho, por aproximadamente 
um terço de suas vidas, havendo um predomínio de profissionais entrevistados ativos na 
instituição entre 11 e 20 anos, cumprindo uma carga horária que vária entre 40 a 60 horas 
semanais (Santos, Caldas, 2024).

Considerando a renda familiar, a maioria dos participantes recebem de seis até nove 
salários mínimos por mês (42,5%), sendo um pouco acima da renda familiar relatada por 
Azevedo et al. (2019) com a mesma população de referência. Apesar deste resultado, não 
se pode concluir que os bombeiros do município de Manaus recebam salários maiores, 
tendo em vista que o valor do salário mínimo no Brasil é ajustado anualmente. Segundo 
Lima, Assunção e Barreto (2015), quanto à renda familiar mensal dos bombeiros militares 
participantes do estudo, 41,6% declararam entre 3 até 5 salários mínimos

Levando em consideração ainda a questão da renda familiar, em um estudo realizado 
por Souza, Prado e Sousa (2020), cerca de 62,5% dos bombeiros militares disseram que 
não recebem salário suficiente.

Tabela 3 - Questões relacionadas à saúde mental dos bombeiros militares em exercício laboral no município 

de Manaus, Amazonas.

DISCRIMINAÇÃO
RESPOSTA

n
Sim % Não %

Enfrentou algum problema psicológico ou mental? 61 24,2 191 75,8 252

Algum médico lhe diagnosticou com transtorno de ansiedade? 40 15,9 212 84,1 252

Já fez ou faz acompanhamento psiquiátrico ou psicológico? 43 17,1 209 82,9 252

No quesito relacionado aos aspectos gerais à saúde mental dos bombeiros 
participantes deste estudo, 24,2% já enfrentaram algum problema psicológico ou mental, 
e 15,9% foi diagnosticado por algum médico com transtorno de ansiedade, além de 17,1% 
já fez ou faz acompanhamento psiquiátrico ou psicológico. Em estudo realizado por 
Vasconcelos et al. (2021), foi relatado que 3,1% dos bombeiros já foram diagnosticados 
com algum transtorno mental, apontando que 1,5% possui sintomas relacionados ao 
transtorno de ansiedade. Se comparado ao estudo em referência, nosso estudou destacou 
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frequências preocupante de bombeiros que já enfrentaram algum problema psicológico ou 
mental (24,2%), previamente diagnosticados com transtornos de ansiedade (15,9%), e que 
já fizeram ou fazem acompanhamento psicológico ou psiquiátrico (17,1%).

Na amostra pertencente a pesquisa realizada por Oliveira, Moraes (2021), 66% dos 
bombeiros militares relatam sintomas de algum dos transtornos mentais em algum nível 
acima do normal, tendo um destaque para a Ansiedade (54,5%) e o Estresse (49,27%).

Observa-se que na pesquisa realizado por Moura, Alchieri e Lucena (2014), em 
relação à possível realização de acompanhamento psicológico, na qual 89,8% dos 
participantes relatou não ter realizado acompanhamento psicológico anterior.  De acordo 
com o estudo de Lima, Assunção e Barreto (2015), quanto à saúde, 20,7% dos bombeiros 
informaram diagnóstico clínico para alguma doença crônica e 16% relataram problemas de 
saúde mental no passado.

Nesse sentindo, conforme Areosa (2021), afirma que a saúde mental no ambiente 
de trabalho está diretamente relacionada à percepção de que os trabalhadores têm vários 
aspectos de suas atividades laborais, sejam eles positivos ou negativos. A abordagem da 
psicodinâmica do trabalho, conforme definida por Dejours (1994), explora precisamente as 
consequências que as condições de trabalho exercem sobre a saúde mental, destacando 
tanto o prazer que o trabalho pode proporcionar quanto o sofrimento que pode resultar de 
sua exigência. 

A saúde mental no trabalho não é influenciada apenas pelas condições laborais, 
mas também por uma combinação de fatores pessoais e sociais que afetam o bem-estar 
dos trabalhadores, sendo necessário levar em consideração recursos pessoais, como 
resiliência, autoeficácia e competências emocionais, pois desempenham um papel crucial 
na mitigação dos efeitos negativos do estresse ocupacional (Hirschle, Gondim, 2020).

Fica então a reflexão de que o ambiente de trabalho, juntamente com as características 
relacionadas a graduação ou posto, além do tempo de serviço desses profissionais frente 
ao exercício laboral impacta diretamente nas demandas psicológicas.

Além das características sociodemográficas e laborais, é importante considerar 
que os aspectos individuais, como idade, estado civil e escolaridade, podem influenciar 
a percepção e o enfrentamento do estresse ocupacional. Profissionais mais experientes 
ou com maior suporte familiar podem apresentar maior resiliência frente às situações 
traumáticas, enquanto aqueles em início de carreira ou sem rede de apoio podem se 
mostrar mais vulneráveis. Essa interação entre fatores pessoais e contextuais reforça a 
necessidade de compreender o estresse ocupacional de forma integrada, considerando 
tanto as demandas do trabalho quanto os recursos internos e externos disponíveis a cada 
bombeiro.
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Em relação a análise da proporção dos eventos estressantes e traumáticos, foi 
utilizado o instrumento denominado Lista de Eventos Traumáticos Ocupacionais para 
Profissionais de Emergência (LET-PE), previamente validado para a população brasileiro 
por Lima et al. (2016) possui como finalidade descrever com que frequência os profissionais 
de emergência se expõem aos eventos traumáticos ocupacionais. Neste contexto, a 
população de bombeiros do município de Manaus foi submetida a avaliação por meio do 
referido instrumento.

A análise da exposição a eventos estressantes e traumáticos entre os bombeiros 
militares de Manaus, conforme mensurada pelo LET-PE, revela nuances importantes sobre 
a vivência ocupacional desses profissionais. Como demonstrado na Tabela 4, a maioria 
dos participantes (64,7%) relatou não ter vivenciado nenhum evento traumático significativo 
durante seu exercício laboral, enquanto uma parcela considerável (32,1%) identificou ao 
menos um evento que lhes causou impacto. Apenas uma minoria relatou ter se acostumado 
às situações (2,4%) ou ter experienciado todos os eventos listados (0,8%) durante o 
exercício laboral.

Tabela 4 – Frequência geral de bombeiros militares em exercício laboral no município de Manaus, Amazonas 

que relatam vivenciar evento traumático presente no LET-PE.

RESPOSTA n (252) %

Nenhum evento 163 64,7

Todos os eventos 2 0,8

Se acostumou 6 2,4

Listou o evento* 81 32,1

Esses resultados sugerem que, embora a rotina de bombeiros envolva riscos 
inerentes, nem todos os profissionais se deparam com experiências traumáticas de forma 
direta ou frequente.

Ao aprofundar a análise, a Tabela 5 apresenta a frequência dos eventos que mais 
incomodaram os participantes, considerando aqueles que foram identificados como 
impactantes. Destaca-se que a morte de uma criança foi o evento mais relatado (31%), 
seguida por desastres com múltiplas vítimas (17,3%) e acidentes envolvendo várias vítimas 
simultaneamente (14,8%). Outros eventos de menor ocorrência, mas igualmente relevantes, 
incluíram traumas múltiplos, morte de pacientes após manobras de RCP e situações que 
envolviam familiares ou conhecidos. 
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Tabela 5 - Frequência por evento que mais incomodou os bombeiros militares em exercício laboral no 

município de Manaus - Amazonas, presente no LET - PE.

EVENTO n (81) %

1 Morte de uma criança 25 31,0

2 Desastres 14 17,3

3 Criança gravemente ferida 3 3,7

4 Atender parente ou amigo próximo 4 4,9

5 Ameaça de agressão física a você 1 1,2

7 Agressão física à colega de trabalho 1 1,2

8 Atender bebê com morte súbita 1 1,2

9 Abuso sexual de uma criança 3 3,7

10 Várias vítimas ao mesmo tempo 12 14,8

11 Vários eventos em um curto período de tempo 1 1,2

12 Atender acidente com queimaduras graves 2 2,5

13 Traumas múltiplos 5 6,2

14 Paciente que se pareça com você ou um familiar 4 4,9

15 Morte de paciente após manobra de RCP 5 6,2

Essa distribuição evidencia que determinados tipos de eventos, especialmente 
aqueles envolvendo crianças ou múltiplas vítimas, possuem um potencial traumático mais 
significativo, refletindo não apenas a frequência da exposição, mas também a intensidade 
do impacto psicológico experimentado.

É particularmente relevante destacar que eventos envolvendo crianças ou múltiplas 
vítimas aparecem como os mais impactantes, corroborando estudos internacionais que 
associam alta carga emocional a traumas com vítimas vulneráveis. Esses achados indicam 
que a natureza do evento, e não apenas sua frequência e determinante para o impacto 
psicológico. Reconhecer esses eventos como gatilhos significativos para sofrimento 
mental permite direcionar ações estratégicas, como supervisão psicológica imediata após 
ocorrências críticas e treinamentos específicos em manejo emocional durante operações 
de alto risco.

Os bombeiros militares atuam no resgate e busca de vítimas em ambientes que põem 
em risco a própria vida e a de terceiros, a saber: desmoronamentos, desastres, incêndios, 
acidentes de trânsito; como também possuem um contexto organizacional que contribui 
para o aumento do estresse, como regulamentações quanto ao tempo de deslocamento, 
não devendo ultrapassar 60 segundos, turnos de trabalho de 24 horas e hierarquia rígida 
(Cremasco, Constantinidis, Da Silva, 2008 ; BRASIL, 1988; Monteiro et al., 2007). Nesse 
sentido, Pires (2016), as exigências conferidas a esses profissionais são amplificadas de 
acordo com as atividades de risco à vida, a intensidade durante os períodos laborais e as 
rigidezes do próprio âmbito militar.  
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Segundo Batista, Magalhães e Leite (2016), os bombeiros militares desempenham 
diversas atividades, principalmente as operacionais, destacando-se: o atendimento pré-
hospitalar, desencarceramento de vítimas de acidentes veicular, salvamentos aquáticos, 
terrestres e em alturas, além de combate a incêndios, capturas de animais, palestras de 
prevenção, etc.

Diante dos eventos traumáticos, Sousa, Prado, Sousa (2020), afiram que esses 
profissionais demandam alto grau de comprometimento físico e mental durante sua atividade 
operacional, fazendo com que transfira toda sua energia vital em prol do bem-estar do outro 
(população, vítima, solicitante), e na menor possibilidade de erro, vidas estão em risco, seja 
do BM, quanto da vítima, fato este gerador de estresse em cada toque, deixando-os mais 
sujeitos ao desenvolvimento de estresse no trabalho.

“O estresse faz parte da profissão de bombeiro militar, no entanto, é necessário 
a corporação realizar ações para sua mitigação, como: aumento de salários, novos 
equipamentos, aumento do efetivo, aumento do período de descanso entre as jornadas de 
trabalho operacional” (Batista, p.175, 2022).

Esses achados permitem compreender melhor a complexidade do estresse 
ocupacional na rotina do bombeiro militar, indicando que a simples frequência de exposição 
não traduz integralmente a vulnerabilidade emocional dos profissionais. Ao contrário, a 
percepção de impacto e a natureza do evento parecem desempenhar papel crucial na 
experiência traumática, abrindo espaço para discussões sobre estratégias de prevenção, 
manejo do estresse e suporte psicológico direcionado.

Em síntese, é possível observar que os resultados revelam uma realidade silenciosa: 
sob a imagem de força e controle, há bombeiros que convivem com lembranças dolorosas 
e sobrecarga emocional. Esses achados reforçam a urgência de estratégias institucionais 
voltadas ao cuidado psicológico, prevenção do adoecimento mental e fortalecimento do 
suporte emocional dentro das corporações.

O cuidado com a saúde mental dos bombeiros deve ser compreendido como 
responsabilidade compartilhada entre o indivíduo, a corporação e o sistema de políticas 
públicas. Além do suporte psicológico e de protocolos institucionais, é necessário investir 
em cultura organizacional que valorize o diálogo, a escuta e a prevenção, promovendo 
resiliência e autocuidado. Só assim será possível equilibrar o compromisso com a vida 
alheia e a preservação da integridade física e emocional dos profissionais, garantindo que 
a rotina de salvamento não se transforme em fonte contínua de sofrimento silencioso.
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CAPÍTULO 6
ENTRE O FOGO E O TRAUMA - REFLEXÕES FINAIS SOBRE SAÚDE MENTAL E 

RESILIÊNCIA

Os resultados desta pesquisa revelam um retrato sensível e, ao mesmo tempo, 
preocupante a respeito do cotidiano dos bombeiros militares de Manaus. Pois por trás da 
imagem de coragem e disciplina, existe uma realidade marcada pela exposição constante ao 
sofrimento humano, pela sobrecarga emocional e pela ausência de espaços institucionais 
de cuidado com à saúde mental, essa constatação nos convida a uma reflexão urgente: 
quem cuida de quem cuida?

A análise da exposição a eventos traumáticos, mensurada pelo LET-PE, evidencia 
que, embora a maioria dos profissionais não tenha relatado vivência direta de todos 
os eventos traumáticos, uma parcela significativa experienciou situações de impacto 
considerável. Particularmente, eventos envolvendo crianças ou múltiplas vítimas surgem 
como os que mais afetam emocionalmente os bombeiros, indicando que a gravidade e a 
natureza da experiência podem gerar consequências psicológicas mais profundas do que 
a mera frequência de exposição. Essa compreensão reforça a necessidade de estratégias 
preventivas e de suporte psicológico direcionado a esses profissionais.

Durante a realização do estudo, observou-se que boa parte dos profissionais 
convive com sintomas relacionados ao estresse e ansiedade, além de muitos relataram 
já ter enfrentado problemas mentais, sem, contudo, ter recebido apoio sistemático ou 
acompanhamento contínuo, isso produz uma lacuna que reforça a necessidade de incluir 
a saúde mental como eixo estruturante da política de saúde ocupacional das corporações 
militares, especialmente no contexto amazônico, onde as condições geográficas, logísticas 
e climáticas ampliam os desafios do trabalho.

O impacto psicológico associado aos eventos traumáticos também sugere que os 
efeitos não se limitam ao campo profissional, influenciando a vida pessoal e social dos 
bombeiros. A exposição frequente a situações de sofrimento intenso pode comprometer 
relações familiares, padrões de sono e qualidade de vida, aumentando a vulnerabilidade ao 
desenvolvimento de transtornos como TEPT. Assim, torna-se fundamental que programas 
de apoio não se restrinjam a intervenções pontuais, mas promovam acompanhamento 
contínuo, resiliência e estratégias de enfrentamento adaptativas.

A atuação na prevenção ou na intervenção precoce para a minimização dos fatores 
de risco que contribui para o desenvolvimento do TEPT, é analisada sobe um ponto de vista 
inovador e necessário. Para isso, é teoricamente fundamental a identificação clínica de todas 
as variáveis psicológica para essa classe de trabalhadores, havendo a necessidade de um 
aumento de estudos para o entendimento científico a respeito das variáveis apresentadas 
no TEPT, assim como os fatores de risco envolvidos e o modo correto de prevenção ou 



ENTRE O FOGO E O TRAUMA: UMA REFLEXÃO A RESPEITO DOS EVENTOS ESTRESSANTES E TRAUMÁTICOS NA 
SAÚDE MENTAL DOS BOMBEIROS MILITARES EM EXERCÍCIO LABORAL NA AMAZÔNIA OCIDENTAL, VOL 140 41CAPÍTULO 6

intervenção clínica (Obuobi-donkor et al., 2022).

A partir desse contexto, cuidar de quem salva vidas não é apenas um gesto de 
reconhecimento profissional, é uma obrigação ética e institucional e articulada entre os 
setores de saúde, segurança pública e gestão organizacional, que promovam ambientes 
de trabalho mais saudáveis e emocionalmente sustentáveis. Entre as medidas prioritárias, 
podemos destacar as seguintes:

1.	 Implementação de programas permanentes de apoio psicológico: com equipe 
multiprofissional, garantindo escuta qualificada e acompanhamento contínuo aos 
bombeiros ativos e aos que se encontram afastados por adoecimento.

2.	 Capacitação em saúde mental e prevenção do estresse: para gestores e lideranças, 
de modo que reconheçam sinais de sofrimento psíquico e saibam encaminhar 
adequadamente os casos.

3.	 Criação de protocolos institucionais de acolhimento pós-trauma: especialmente 
após ocorrências com forte impacto emocional, como mortes infantis, acidentes de 
grande proporção ou perdas de colegas de farda;

4.	 Promoção de atividades de autocuidado e lazer:  com intuído de valorizar o 
descanso, o convívio familiar e práticas de relaxamento, elementos fundamentais para 
a recuperação emocional.

5.	 Parcerias com universidades e serviços de saúde: afim de fortalecer a pesquisa 
aplicada e o desenvolvimento de estratégias específicas para o contexto amazônico e 
para as realidades das forças militares.

6.	 Monitoramento contínuo da saúde mental: avaliações periódicas do bem-estar 
psicológico dos bombeiros para identificar precocemente sinais de estresse ou TEPT, 
permitindo intervenções oportunas e ajustadas às necessidades individuais e coletivas.

É importante pensar que tais propostas não tem apenas o caráter preventivo, mais 
também um caráter transformador, ao repensar na cultura organizacional e na própria 
psicodinâmica que ainda associa vulnerabilidade à fraqueza e ao sofrimento, bem como 
à falta de preparo. Com isso, o cuidado psicológico e emociona deve ser uma dimensão 
olhada no ambiente laboral desses profissionais que lidam com situações estressantes e 
traumáticas no seu cotidiano.

Reconhecer o TEPT no contexto do trabalho do profissional de Segurança Pública é 
importante para orientar não somente os serviços de saúde, mas também os administradores, 
gestores e profissionais de recursos humanos na prevenção e acompanhamento do 
sofrimento psíquico e físico em questão (Brasil, 2019).

Além das políticas institucionais, é fundamental investir em formação continuada para 
os profissionais de saúde que atendem bombeiros e outros agentes de segurança pública. 
A enfermagem, nesse cenário, tem papel central por sua proximidade com a comunidade 
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e pela capacidade de compreender o sofrimento humano em múltiplas dimensões: física, 
emocional e social. A prática da escuta, o acolhimento e o vínculo são ferramentas de 
tecnológicas leves poderosas para prevenção e suporte, especialmente em uma região 
como a Amazônia, onde os recursos especializados nem sempre estão disponíveis.

Por fim, reconhece-se que esta pesquisa possui limitações, como a restrição a uma 
única cidade e o uso de instrumentos quantitativos que não captam toda a profundidade das 
experiências subjetivas. No entanto, esses limites abrem caminho para novas investigações, 
especialmente de natureza qualitativa, capazes de explorar com maior sensibilidade as 
vivências emocionais e estratégias de enfrentamento dos bombeiros militares em diferentes 
contextos regionais.

Os achados desta obra reafirmam uma verdade fundamental: a saúde mental do 
bombeiro militar é parte integrante da segurança pública. Valorizar o cuidado com à saúde 
mental, o diálogo e a empatia é investir na vida, ou seja, na vida de quem arrisca a própria 
para proteger a dos outros, reconhecer o humano por trás da farda que se encontra o 
verdadeiro sentido do cuidar.
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